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Grau de implementação do plano de melhorias do AVET 
 

  

 I – INTRODUÇÃO  
 
 

Nos dias de hoje, a qualidade tornou-se uma questão vital para as escolas de sucesso. Por isso, se 

concebem círculos de qualidade e vias de gestão escolar conducentes ao sucesso e à eficácia educativa. 

Para Seashore, “ a eficácia das escolas deve ser avaliada em função de todos os atributos de um sistema 

que mantém uma relação significativa nos seus processos de adaptação, manutenção e transformação. A 

eficácia pode ser representada pela realização dos objectivos ou progresso em direcção aos objectivos”. 

Segundo este autor, uma escola eficaz é aquela que optimiza os processos para obter, armazenar, 

comunicar, tratar e interpretar a informação. De acordo com o supra citado, não há educação sem avaliação, 

também não há boas decisões em educação sem investigação, entendida como instrumento crítico e 

reflexivo de regulação do processo de mudança dos sistemas. 

 Assim, a publicação da Lei nº 31/2002, de 20 de Dezembro, introduziu o enquadramento legal para 

o processo de avaliação da escola do Ensino Não Superior, prevendo no artigo 6º a modalidade de auto-

avaliação com carácter obrigatório e desenvolvida em permanência, nomeadamente, na promoção de uma 

cultura de melhoria continuada do Agrupamento Vertical de Escolas das Taipas (AVET), do seu 

funcionamento e dos resultados escolares, bem como a concretização do Projecto Educativo. Daí, que se 

esteja a dar continuidade a um processo de auto-avaliação, objectivo e rigoroso sobre a qualidade do 

desempenho do Agrupamento Vertical de Escolas das Taipas, no qual se avalia o grau de implementação do 

plano de melhorias. Este Observatório de Qualidade (OQ) baseia o desenvolvimento das suas actividades 

nas três fases da Estrutura Comum de Avaliação (Common Assessment Framework - CAF) em direcção à 

melhoria contínua, que parte do pressuposto de que as organizações atingem resultados excelentes ao nível 

do desempenho, edificando lideranças com responsabilidades distribuídas, amplamente influentes; que 

garantam princípios de Justiça e de Bem Social a toda a comunidade educativa; que evite a uniformização; 

que conserve e renove a energia dos líderes; e que com o passado construa um melhor futuro para uma 

escola sustentável. 

 

 



 

 II - GRAU DE IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE MELHORIA 
 

Aquando do grau de intervenção o sim significa que já há actuação nesse domínio não se podendo inferir que se 

esgotaram todas as intervenções a realizar. Em observações registamos as intervenções, que até ao momento foram 

realizadas, pelas diversas estruturas em direcção à melhoria contínua.  

 

Domínio 1 

1.1. Projecto Educativo do Agrupamento (PE) / Projecto Curricular do Agrupamento / Plano anual de actividades

 Intervenção Observações 

• O Projecto Educativo deveria hierarquizar os objectivos que se 
pretendem atingir contemplando prazos.  

Sim 
 

• Os Projectos deveriam ser acompanhados e alvo de avaliação 
periódica e final, devendo, para tal, criar-se os instrumentos de 
avaliação considerados adequados.  

Sim 

O PE define prazos de avaliação mas 
não estão criados os instrumentos de 
avaliação da responsabilidade do 
Observatório de Qualidade. 

• Maior participação e comprometimento dos alunos, funcionários e 
encarregados de educação, no processo de reformulação do 
Projecto Educativo e do Projecto Curricular do Agrupamento. 

Sim 
Os alunos não foram envolvidos na 
construção do PE no final do ano lectivo 
anterior. 

• Utilizar critérios de selecção na aprovação, pelo Conselho 
Pedagógico, de actividades extemporâneas. 

Sim 
 

 
 

Domínio 2  

2.1. Assembleia de Escola 

Atendendo a que a Assembleia de Escola é um órgão extinto, o Observatório da Qualidade não tece considerações. 
 

2.2. Conselho Executivo (CE) 
 

 Intervenção Observações 

• O CE deveria clarificar a avaliação do desempenho do pessoal não-
docente da EB23. 

Sim 
Em Setembro na reunião informativa do 
processo e sessão prática com 
elaboração de objectivos. 

• O CE deveria informar a comunidade educativa dos procedimentos 
disciplinares a alunos. 

Sim 
Os alunos da Escola Básica 23 de Caldas 
das Taipas (EB23) são informados 
através de avisos pelas turmas. 

• O CE deveria desenvolver mecanismos formais de auto - avaliação.  Não A efectuar no final do ano lectivo. 
 

 

2.3. Conselho Pedagógico (CP) 

 Intervenção Observações 

• O CP deveria desencadear os mecanismos conducentes à 
elaboração de um Plano de Formação para os recursos humanos do 
Agrupamento.  

Sim 
Está elaborado o plano de formação do 
AVET. 

• O CP deveria desencadear, na comunidade docente, a discussão de 
práticas pedagógicas inovadoras e de reflexão sobre as práticas 
educativas. 

Sim 
Inserir ponto na ordem de trabalhos para 
o efeito. 

• O CP deveria desenvolver mecanismos formais de auto – avaliação.  Não 
A efectuar no final do ano lectivo. O OQ 
recomenda que se efectue através de 
inquérito anónimo. 



 

2.4. Conselho Administrativo  

 Intervenção Observações 

• Os Conselho Executivo / Conselho Administrativo deveriam elaborar 
um Projecto de Orçamento e divulgá-lo pela comunidade educativa.  

Não 

O projecto é realizado em Janeiro com 
base nas linhas orientadoras do 
Conselho Geral Transitório. A sua 
divulgação será feita logo que 
apresentado. 

• O Conselho Administrativo deveria desenvolver mecanismos formais 
de auto - avaliação.  

Não A efectuar no final do ano lectivo. 

• Os Conselho Executivo / Conselho Administrativo deveriam afectar 
os recursos necessários que permitissem celeridade, no processo de 
concretização do inventário.  

Sim O inventário está concluído. 

 
 

Domínio 3  

3.1. Departamentos curriculares. 

 Intervenção Observações 

• Deveria realizar-se um registo formal de conclusões sobre práticas 
educativas.  

Sim 

Nos departamentos há registos dessas 
práticas nas actas, no entanto, deve-se 
inserir um ponto específico na ordem de 
trabalhos. 

• Os Departamentos deveriam efectuar a auto-avaliação objectiva e 
formalizada.  

Sim 
Nos Departamentos foram efectuadas no 
final do ano lectivo anterior utilizando-se 
inquéritos anónimos. 

• Os Departamentos deveriam formalizar, num documento as 
articulações curriculares. 

Sim 
Nos departamentos foram efectuadas 
articulações curriculares. 

  

 
3.2. Grupos disciplinares 

 Intervenção Observações 

• Os Grupos disciplinares deveriam efectuar a auto-avaliação objectiva 
e formalizada.  

Sim 
Os grupos disciplinares efectuaram a 
auto-avaliação reflexiva exarada em acta. 

 

 

3.3. Coordenação de ano 

 Intervenção Observações 

• Deveria realizar-se um registo formal de conclusões sobre práticas 
educativas.  

Sim 
Deve-se inserir um ponto na ordem de 
trabalhos relacionado com a prática 
educativa e ficar registado em acta. 

• As Coordenações de Ano deveriam efectuar a auto-avaliação 
objectiva e formalizada.  

Não 
A efectuar no final do ano lectivo. O OQ 
recomenda que se efectue através de 
inquérito anónimo. 

• As Coordenações de Ano deveriam formalizar, num documento, as 
articulações curriculares entre os diferentes anos de escolaridade. 

Sim 
É feito numa perspectiva de ciclo e de 
programa. 

 



3.4. Coordenação do pré-escolar 

 Intervenção Observações 

• Deveria realizar-se um registo formal de conclusões 
sobre práticas educativas.  

Sim 

No início deste ano lectivo foram criados novos 
instrumentos reguladores do desenvolvimento 
curricular. Deve-se inserir trimestralmente nas actas 
um ponto específico, na ordem de trabalhos, para a 
sua avaliação. 

• A Coordenação do Pré-escolar deveria efectuar a auto-
avaliação objectiva e formalizada.  

Não 
 A efectuar no final do ano lectivo. O OQ recomenda 
que se efectue através de inquérito anónimo. 

• A Coordenação do Pré-escolar deveria organizar a 
informação no moodle. 

Sim 
A coordenação já dispõe de uma disciplina na 
plataforma Moodle.   

• Divulgar, no final de cada período lectivo, aos 
encarregados de educação, a avaliação dos 
educandos nos diferentes domínios.  

Sim 

A coordenação do pré-escolar decidiu que no início 
do ano será feita a Avaliação Diagnostica; no final 
de Janeiro e final do ano lectivo  será divulgada a 
avaliação aos encarregados de educação 
(semestralmente). 

 

3.5. Núcleo de Apoio Educativo (NAE) 

 Intervenção Observações 

• Deveria realizar-se um registo formal de conclusões sobre práticas 
educativas. 

Sim 
No NAE há registos dessas práticas nas 
actas, no entanto, deve-se inserir um 
ponto específico na ordem de trabalhos. 

• O NAE deveria efectuar a auto-avaliação objectiva e formalizada.  Não 
A efectuar no final do ano lectivo. O OQ 
recomenda que se efectue através de 
inquérito anónimo. 

• O NAE deveria organizar a informação no moodle. Sim 
O NAE já tem uma disciplina na Moodle 
com documentação associada. 

• Reforçar a colaboração entre os professores do NAE e os 
professores titulares de turma/ Conselho de turma. 

Sim 
Sessão de sensibilização/esclarecimento 
sobre as novas directrizes aplicadas na 
educação especial. 

 

 

Domínio 4  

4.1. Conselhos de Turma (CT). 

 Intervenção Observações 

• Assegurar que se apliquem, efectivamente, as regras definidas pelos 
Conselhos de Turma, em contexto de sala de aula. 

Sim 
Nas reuniões de CT do início do ano 
lectivo e nas intercalares. 

• Optimizar a articulação dos conteúdos curriculares, no sentido de 
maximizar as aprendizagens. 

Sim 

Reuniões de delegados de disciplinas 
com para efectuarem articulações de 
actividades. Melhorias ao nível do registo 
de articulações curriculares e de 
actividades no Projecto Curricular de 
Turma. 

• Optimização da avaliação das estratégias implementadas e 
redefinição de novas estratégias. 

Sim 
Estão a ser implementadas e serão 
redefinidas estratégias ao longo do ano 
lectivo. 

• Fomentar o trabalho colaborativo. Sim 

Criação de disciplinas, na plataforma 
Moodle. 
Fomentar a discussão sobre o trabalho 
colaborativo nos Conselhos de Turma. 

• Avaliação da aplicação dos aspectos pedagógicos identificados nos 
Projectos Curriculares de Turma.  

Não A implementar no final do 1º período. 
 



4.2. Direcção de Turma/ Conselho de Directores de Turma. 

 Intervenção Observações 

• O espaço na EB23 para receber os encarregados de educação 
deveria ser mais confortável. 

Sim 
Obras de remodelação na sala de 
trabalho dos directores de turma. 

• Os encarregados de educação devem dedicar mais tempo a 
acompanhar a vida escolar dos educandos. 

Sim 

Os Directores de Turma sensibilizaram os 
Encarregados de Educação para a 
importância do acompanhamento dos 
seus educandos. 

 

4.3. Actividades de enriquecimento curricular (AEC)/ Apoio educativo nas EB1. 

 Intervenção Observações 

• As AEC deveriam formalizar num documento as articulações 
curriculares com a componente curricular. 

Sim 
A articulação já é feita de acordo com a 
planificação da componente curricular. 

• As AEC deveriam formalizar num documento as articulações 
curriculares com o 2º ciclo. 

Sim 
As articulações estão formalizadas num 
documento. 

• Reforçar a colaboração entre os professores das AEC e os 
professores titulares de turma. 

Sim 
Está a ser efectuado (supervisão das 
AEC pelo titular de turma). 

 

Domínio 5  

5.1. Biblioteca Escolar / Centro de Recursos Educativos (BE/CRE). 

 Intervenção Observações 

• Definição, num documento, de normas de actuação, para o 
acompanhamento dos alunos, na BE/CRE, pelos docentes. 

Sim 

Foi elaborado o documento com as 
normas de actuação, no entanto, deverá 
ser efectuada a sua divulgação 
personalizada. 

• Atendendo a que a maioria dos alunos solicita a criação de uma sala 
de estudo, o Grupo de Trabalho propõe a criação de 2 locais 
específicos, na biblioteca, no qual um professor estaria a orientar, 
unicamente, o estudo de 4/5 alunos no máximo. Aproveitar os 
docentes em hora de escola afectos à BE/CRE para efectuarem, 
com pequenos grupos de alunos, estudo orientado, semelhante ao 
que se faz na disciplina de Estudo Acompanhado. 

Sim 

Na BE/CRE funcionam vários apoios 
educativos. Nas normas de actuação está 
definido que o professor deve 
acompanhar os grupos de alunos. 
 

• Criar condições para a audição/visualização das áreas áudio e vídeo.  Não 
 
 

• Melhorar o processo de comunicação / informação aos encarregados 
de educação sobre o trabalho desenvolvido, nomeadamente, com a 
criação de uma disciplina de divulgação na plataforma Moodle. 

Sim 
Na página Web do Agrupamento há uma 
página sobre a BE/CRE. 

 

5.2. Serviços Administrativos do Agrupamento. 

 Intervenção Observações 

• Melhorar a qualidade de atendimento de forma a aumentar o grau de 
satisfação de um maior número de alunos 

Sim 
Prolongamento do horário para melhorar 
o atendimento. 

 

 

5.3. Papelaria/ Reprografia/ Serviço de Acção Social Escolar (SASE). 

 Intervenção Observações 

• Melhorar a qualidade de atendimento, nestes serviços, de forma a 
aumentar o grau de satisfação da comunidade escolar no geral e em 
particular dos alunos. 

Sim  
Melhorar o atendimento no SASE de 
alunos e Encarregados de Educação. 

• O horário de funcionamento da papelaria deveria ser alargado de 
acordo com o horário escolar.  

Sim 

Papelaria - Alargamento do horário - das 
8:15 -12:00 e das 14:00 às17:00 horas. 
Reprografia - Alargamento do horário - 
das 8:15 até16:45 horas. 



5.4. Bar/Cantina. 

5.4.1. Escola EB23 de Caldas das Taipas 

 Intervenção Observações 

• Adoptar estratégias para diminuir o tempo de espera no bar dos 
alunos sugerindo-se um escalonamento de pessoal não-docente, 
para aquele espaço, nos intervalos das actividades lectivas. 

Sim 

Nos intervalos das aulas estão 
destacados dois funcionários do pessoal 
não-docente, que têm assegurado uma 
ligeira diminuição do tempo de espera 
dos alunos. 

• Diversificar os produtos disponíveis no bar dos alunos e professores. Sim 
Já há maior variedade de produtos no bar 
dos professores e alunos não sendo 
ainda satisfatória. 

• Melhorar a qualidade da confecção e a diversidade das refeições.  Sim O OQ admite que houve melhorias. 
• Disponibilizar sopa ralada.  Sim Já há disponibilidade de sopa ralada. 
• Criar uma comissão de aconselhamento dos alunos na cantina. Sim  

• De um modo geral, deveria continuar a desenvolver-se esforços no 
sentido de disponibilizar uma maior variedade de produtos, 
intensificando em simultâneo os hábitos alimentares saudáveis. 

Sim 

A comissão de aconselhamento dos 
alunos na cantina está a incentivar, in 

loco, os hábitos alimentares saudáveis e 
os comportamentos adequados. 

 

5.4.2 Bar/Cantina das Eb1 e Pré-Escolar 

 Intervenção Observações 

• Melhorar a qualidade da confecção e a diversidade 
das refeições na EB1 de Vieite. 

Sim 
Esta situação foi ultrapassada e o serviço prestado 
melhorou consideravelmente. 

• Criar uma comissão de aconselhamento dos alunos 
na cantina da EB1 do Pinheiral e nos Jardins. 

Sim 

Os professores e as auxiliares da acção educativa têm 
aconselhado os alunos para que o comportamento na 
cantina seja o mais adequado utilizando, 
nomeadamente, estratégias comportamentais com 
atribuição de pontuação. 
No pré-escolar as educadoras incentivam, in loco, os 
hábitos alimentares saudáveis e os comportamentos 
adequados. 

• De um modo geral, deveria continuar a 
desenvolver-se esforços no sentido de 
disponibilizar uma maior variedade de produtos, 
intensificando em simultâneo os hábitos 
alimentares saudáveis. 

Sim 
A variedade de dos produtos e alimentos melhorou. 
Desenvolveram-se actividades no sentido de melhorar 
os hábitos alimentares dos alunos. 

 
5.5. Serviços de Psicologia e Orientação. 
 Nada a referir 
 
5.6. Associação de Pais e Encarregados de Educação (APEE). 

 Intervenção Observações 

• Melhorar o processo de 
comunicação/informação aos encarregados de 
educação sobre o trabalho desenvolvido, 
nomeadamente, com a criação de uma 
disciplina de divulgação na plataforma Moodle. 

Sim 

Foi criada uma disciplina na plataforma Moodle, intitulada 
“Associações de Pais”, da responsabilidade das Associações 
de Pais do AVET. 

• Fomentar a participação dos encarregados de 
educação, na vida da escola e seus órgãos. 

Sim 

O número de EE que, no início do ano lectivo, contactou com 
o respectivo Director de Turma/professor titular de 
turma/educadora aumentou. 
Nas reuniões intercalares do 1º período estiveram presentes 
os representantes dos encarregados de educação. 
O Director de Turma/professor titular de turma/educadora 
contacta e convoca, sempre que necessário, os 
encarregados de educação dos alunos. 

 



5.7. Associação de Estudantes. 

 Intervenção Observações 

• Melhorar o processo de comunicação / informação aos alunos sobre 
o trabalho desenvolvido, nomeadamente, com a criação de uma 
disciplina de divulgação na plataforma Moodle. 

Não 

O OQ recomenda que se crie uma 
disciplina na plataforma Moodle, intitulada 
“Placard dos Alunos”, da 
responsabilidade da Associação de 
Estudantes em parceria com a professora 
que os acompanha. 

• Sugere-se que dois docentes da EB23, em horário de escola, 
colaborem com a Associação de Estudantes, no sentido de os 
ajudarem na organização de actividades, bem como na prática do 
exercício dos direitos/deveres cívicos e de cidadania. 

Sim 
Há uma professora que colabora com a 
Associação de Estudantes nos itens 
referidos. 

 

Domínio 6  

6.1. Salas de aula. 

 Intervenção Observações 

• Disponibilizar, prioritariamente, aquecimento 
nas salas 14, EV4, e EVT4 da EB23. 

Não 

O sistema de aquecimento, nestas salas prioritárias, ainda 
não está implementado. 
Nas Eb1/JI há grandes diferenças térmicas entre a sala de 
aula e o polivalente e cantina. 

• Disponibilizar Internet sem fios em todo o 
perímetro escolar da EB23. 

Não 
Aguarda-se a aplicação do concurso do ministério da 
educação para o efeito. 

• Criar condições para que haja qualidade do 
acesso à Internet na EB1 da Charneca e no 
ensino pré-escolar. 

Sim 
A EB1 da Charneca tem internet com qualidade.  
Deveria ser alargada a todas as salas de aula, em todas as 
escolas.  

• Optimizar a manutenção atempada do material 
informático nas EB1/ Jardins e na sala de TIC2 
da EB23. 

Sim 
Na EB23 existe um caderno de apontamentos para as 
reparações com prazos definidos para o efeito. 
Nas EB1 e jardins não houve intervenção. 

• Criar condições para que a limpeza das salas 
de aula seja efectuada por aspiração. 

Não 

EB23 - O OQ sugere que se adquira dois aspiradores por 
pavilhão. 
EB1 - Deve melhorar. Ainda há salas que são varridas, 
nomeadamente, nas escolas de Vieite, Charneca, Balazar e 
por vezes em Longos quando os aspiradores estão 
avariados. 

 

6.2. Espaços exteriores. 

 Intervenção Observações 

• Pintura/ embelezamento dos espaços 
exteriores na EB23. 

Sim 
Foram efectuadas pinturas exteriores nos pavilhões, efectuados 
arranjos para aumentar a segurança e limpeza de paredes 
escurecidas pelo tempo. 

• Criação de mais espaços cobertos na EB23. Não  

• Deveriam concertar-se esforços com a 
autarquia e a tutela, de forma a solucionar 
os problemas de conservação dos espaços 
exteriores no 1º ciclo.  

Sim 

Deveriam ser melhorados. Foram elementos da Câmara à Eb1 
de Vieite para construírem infra-estruturas para a implantação de 
um parque infantil. 
Árvores da EB1 do pinheiral que causam alergias devem ser 
deitadas abaixo. 

• Incrementar a vigilância e o controlo nos 
espaços escolares, em todas as escolas. 

Sim 

Há professores, a ajudar os auxiliares da acção educativa, na 
vigilância dos recreios durante os intervalos das aulas. 
No 1º ciclo/JI os professores e auxiliares fazem vigilância nos 
recreios. 

• Reforçar nos alunos atitudes de respeito nos 
espaços exteriores. 

Sim 
O facto na EB23 de ter sido embelezada os alunos não se 
sentem tão impelidos para desrespeitar os espaços. 

 



 

6.2. Espaços exteriores (continuação). 

 Intervenção Observações 

• Criar mecanismos de implementação ou de 
monitorização da separação dos resíduos e 
da utilização racional da energia 
eléctrica/água. 

Sim 

EB23  
– Implementação da separação de resíduos (aumento do 
número e do tipo de resíduos a separar selectivamente). 
– Utilização racional da energia (Desligar as lâmpadas das salas 
nos intervalos das aulas). 
– Gasta-se muita água ao lavar as escadas e vidros dos 
pavilhões. 
EB1/JI 
– Estes mecanismos estão a ser implementados 
progressivamente nas escolas inscritas no programa eco-
escolas. 

 

 

6.3. Quartos de banho/ balneários. 

 Intervenção Observações 

• Criar condições de aquecimento e de privacidade nos balneários do 
pavilhão gimnodesportivo da EB23. 

Sim No aquecimento não, na privacidade sim. 

• Aumentar a frequência da limpeza das casas de banho dos alunos. Sim 

EB23 A limpeza melhorou mas ainda não 
é óptima. 
EB1 Aumentar o número de auxiliares 
para aumentar a frequência da limpeza 
das casas de banho. 

• De um modo geral, pintar e embelezar as casas de banho e em 
particular intervir no mau cheiro das casas de banho dos alunos, do 
3º pavilhão da EB23. 

Sim 

Foram colocadas fechaduras novas em 
todas as portas das casas de banho. 
Também sofreram obras de pintura e 
embelezamento. 

• Reforçar nos alunos atitudes de respeito nas casas de banho e 
balneários. 

Sim 
Quando está presente um funcionário 
masculino as atitudes de respeito, no 
balneário masculino, melhoram. 

 

 

 

6.4. Salas dos professores/ funcionários. 

 Intervenção Observações 

• Melhorar a variedade e qualidade dos produtos no bar. Sim 
Aumentou a variedade de produtos no 
bar dos professores mas a qualidade 
deverá ser melhorada. 

• Quantidade de material informático disponível na sala de trabalhos 
da EB 23, nomeadamente, impressora e scanner. 

Sim 

Houve um incremento, para 4, no número 
de computadores disponíveis. 
As impressões de documentos foram 
centralizadas na reprografia. 
A digitalização de documentos pode ser 
efectuada na reprografia. 

 



Domínio 7  

7.1. Realização do ensino e das aprendizagens. 

 Intervenção Observações 

• Deveria utilizar-se, de forma mais regular, no trabalho com os alunos, 
os suportes visuais, áudio – visuais, computador e Internet.  

Sim 

No mapa de ocupação das salas de TIC2 
e dos portáteis (sala 6) verifica-se uma 
taxa de ocupação muito elevada. 
Nas EB1 há pouco material informático 
(muito desse material está avariado) e 
áudio-visual. 

• Fomentar situações de aprendizagens associadas ao quotidiano. Sim 
Os professores utilizam maioritariamente 
situações associadas ao quotidiano. 

• Reforçar a autoridade dos professores, baseada na empatia 
interpessoal. 

- 
O OQ considera inexequível apurar 
dados conclusivos. 

• Complementar situações de conflito e indisciplina com histórias de 
experiências de vida, em que transpareçam valores adequados ao 
convívio social saudável. 

- 
O OQ considera inexequível apurar 
dados conclusivos. 

 

7.2. Áreas curriculares não-disciplinares. 

 Intervenção Observações 

• Reforçar a autoridade dos professores, baseada na empatia 
interpessoal, para melhorar o ambiente de trabalho na Área de 
Projecto. 

- 
O OQ considera prematuro apurar alguns 
indicadores. 

• Aumentar, na Área de Projecto, as situações de pesquisa/selecção 
de informação em vários suportes e tratar a informação recolhida. 

Sim 

EB23 - Inclusão das tecnologias da 
informação e comunicação em área de 
projecto no 8º ano de escolaridade 
Em área de projecto nos 5º, 6º e 7º com o 
desenvolvimento de projectos associados à 
educação para a saúde e eco-escolas. 
EB1 - Estas situações de aprendizagem 
também foram inseridas nos terceiros e 
quartos anos. 

• Assegurar que no Estudo Acompanhado (5º e 7º anos) os alunos 
adquiram competências na análise de gráficos, no sublinhar de textos, 
criação de esquema-sínteses, tirar apontamentos, parafrasear um 
texto e como estudar.  

- 
O OQ considera prematuro apurar dados 
conclusivos. 

 

 
Domínio 8  

8.1. Assiduidade. 

 Intervenção Observações 

• Melhorar a pontualidade dos docentes da EB23. Sim A pontualidade foi melhorada. 
 



8.2. Segurança. 

 Intervenção Observações 

• Assegurar que os transportes escolares proporcionem 
viagens, para a EB23, com conforto e segurança aos alunos 
oriundos de S. Cristina de Longos e S. Lourenço de Sande. 

Sim 

O AVET enviou dois ofícios denunciadores da 
situação à empresa de camionagem e à 
Guarda Nacional Republicana. 
O OQ salienta que os transportes escolares 
continuam a não ter condições mínimas de 
segurança. 

• Assegurar que todos os profissionais do Agrupamento tenham 
conhecimentos na aplicação dos primeiros socorros. 

Sim  
Decorreu uma acção de formação para 16 
docentes da EB23 mas é necessário 
disponibilizar mais sessões. 

• Todos os profissionais e visitantes do Agrupamento devem 
estar identificados.  

Sim 
Os auxiliares da acção educativa e os 
visitantes estão identificados no Agrupamento 

 

8.3. Relações interpessoais. 

 Intervenção Observações 

• Optimizar a integração dos alunos do 5º ano, na EB23. Sim 

Os alunos do 5º ano efectuaram uma 
visita prévia às instalações da EB23 
acompanhados pelo director de Turma e 
“padrinhos” do 8º ano. 

• Melhorar as relações interpessoais entre professores e funcionários 
da EB23. 

Sim  
Há melhorias mas é necessário optimizar 
as relações. 

 

8.4. Relações profissionais do pessoal não-docente. 

 Intervenção Observações 

• Reforçar a autoridade do pessoal não-docente, baseada na empatia 
interpessoal. 

Sim  
Na reunião geral de funcionários foi 
abordada esta temática. 

• Desenvolver/aperfeiçoar o profissionalismo do pessoal não-docente 
da EB23, no relacionamento com os alunos. 

Sim 

Já foi solicitada formação nesta área, no 
entanto, é necessário reforçar a 
cordialidade nas interacções de alguns 
funcionários com os alunos. 

• De um modo geral, criar dinâmicas de rotatividade nos serviços, 
salvaguardando situações técnicas específicas. 

Sim 
Os auxiliares alteraram as suas posições 
de trabalho baseado num sistema 
rotativo. 

• Formação na área das “Competências Sociais” para o pessoal não-
docente,  

Sim Já foi solicitada formação nesta área. 
 

 

8.5. Resultados escolares. 

 Intervenção Observações 

• Uma vez que avaliação nos finais dos 
anos lectivos transactos é muito boa (taxa 
de aprovação de 95% em 2006/2007) 
parece-nos que os professores do 
Agrupamento, ao avaliarem com 3,6 os 
resultados escolares dos alunos, estão a 
salientar a necessidade de se 
implementarem estratégias que fomentem a 
qualidade das aprendizagens. 

Sim 

O OQ salienta as seguintes intervenções na melhoria das 
aprendizagens dos alunos: 
a) Plano da Matemática (assessorias, apoio pedagógicos 
acrescidos e reforço das aprendizagens em estudo 
acompanhado); 
b) Plano de ocupação plena dos alunos; 
c) Reforço das competências em Língua Portuguesa em área de 
projecto no 9º ano de escolaridade; 
d) Implementação do plano nacional de leitura. 
e) Plano transversal de Reforço das Aprendizagens em Língua 
Portuguesa. 
 

O OQ recomenda que se abordem, nas práticas educativas dos 
departamentos e coordenação de ano, o que é a qualidade das 
aprendizagens nos três domínios do saber. 

 



 

 III -  Nota final. 
 
  

Foi atingido um grau de implementação bastante satisfatório no desenvolvimento do plano de 

melhoria (75 itens em que houve intervenção num universo de 89 recomendações, correspondendo 

a 84%). Muito se deveu à iniciativa, ao empenho e disponibilidade para a mudança da Comunidade 

Educativa do AVET. No caminho da melhoria contínua, da promoção das finalidades educativas e 

no alcance da excelência, o Observatório de Qualidade encoraja a comunidade educativa para que 

as suas energias se focalizem na obtenção destes propósitos. Há necessidade de conferir coesão 

às iniciativas, constituir objectivos sustentáveis, garantir a sua eficácia e a auto-avaliação da escola 

ser encarada como uma trajectória sensata e de incentivo à renovação. A criação de uma 

excelência só pode ser assegurada se os membros da comunidade se empenharem em metas de 

melhoria consensualizada. 

 

 

 


